
NOVAS TENDÊNCIAS TECNOLÓGICAS E DE 

INOVAÇÃO SOCIAL E OS DESAFIOS DE 

IMPLEMENTAÇÃO DAS DIRETRIZES PARA A PESCA 

ARTESANAL

PROCESSO DE ENGAJAMENTO DA SOCIEDADE CIVIL 

ORGANIZADA NA IMPLEMENTAÇÃO DAS DIRETRIZES.

VISÃO DA CONFREM BRASIL



QUEM É A CONFREM BRASIL

30  UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DE USO 

SUSTENTÁVEL.

( 25 RESEXs FEDERAIS, 01 RESEX ESTADUAL E  04 

APAs )

04  ASSENTAMENTOS FEDERAIS COSTEIROS E 

MARINHOS.

20  TERRITÓRIOS EM PROCESSO DE CRIAÇÃO DE 

RESEXs.

03  TERRITÓRIOS NO ENTORNO DE ESECs E 

PARQUES ESTADUAIS.

250.000  FAMÍLIAS ( APROX. ) EM 17 ESTADOS. 



HISTÓRICO DA CONFREM BRASIL

CRIAÇÃO:  2007

 1º ENCONTRO NACIONAL: 2009 – PARÁ

 2º ENCONTRO NACIONAL: 2012 – ARRAIAL DO CABO

ESTRUTURAÇÃO DAS SECRETARIAS:  2012

ASSEMBLEIA NACIONAL DE 

INSTITUCIONALIZAÇÃO: 2014 – BELÉM – PARÁ

OFICINAS DE PLANEJAMENTO: MARÇO DE  2015 E 

DEZEMBRO DE 2016. 



OS PRINCIPAIS TÓPICOS, QUE A CONFREM 

ENTENDE, QUE DEVAM SER APLICADOS NA 

IMPLEMENTAÇÃO DAS DIRETRIZES SÃO:

1 – ORGANIZAÇÃO DA CADEIA PRODUTIVA DA PESCA E 

A SUSTENTABILIDADE DOS RECURSOS.

2 – SAÚDE DOS PESCADORES E PESCADORAS.

3 - MODERNIZAÇÃO DA CAPTURA.

4 - GERAÇÃO DE RENDA.

5 – EMPODERAMENTO DAS MULHERES E DOS JOVENS.

6 – GARANTIA DOS TERRITÓRIOS

7 - PESQUISA, MONITORAMENTO E DIAGNÓSTICO



1 - ORGANIZAÇÃO DA CADEIA PRODUTIVA E 

A SUSTENTABILIDADE DOS RECURSOS.

SUSTENTABILIDADE DOS RECURSOS PESQUEIROS

DIMINUIÇÃO DO ESFORÇO DE PESCA

DIVERSIFICAÇÃO DO MERCADO

ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO

CERTIFICAÇÃO DOS PRODUTOS DA PESCA.



2 . SAÚDE DOS PESCADORES E PESCADORAS

DIVULGAÇÃO DAS DOENÇAS OCUPACIONAIS E 

CUIDADOS.

RECONHECIMENTO PELO INSS DAS DOENÇAS 

OCUPACIONAIS E ATUAÇÃO.

NECESSIDADE DO USO DE EPIs.



2 . MODERNIZAÇÃO DA CAPTURA

NOVOS MÉTODOS DE CAPTURA.

UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS MODERNOS.

ACESSO A MATERIAIS DE PESCA.

CAPACITAÇÃO DOS PESCADORES PARA ESSAS 

NOVAS METODOLOGIAS DE CAPTURA.

ACESSO AS LINHAS DE CRÉDITO



3 . GERAÇÃO DE RENDA

QUALIDADE DOS PRODUTOS PRODUZIDOS.

TBC ( TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA )

TURISMO DE PESCA.

FESTAS E COMEMORAÇÕES.

ARTESANATO



4 - EMPODERAMENTO DAS MULHERES E DOS 

JOVENS

SAÚDE DA MULHER DA PESCA.

RECONHECIMENTO DA ESPOSA DO PESCADOR COMO 

PESCADORA.

RECONHECIMENTO DOS JOVENS COMO 

APRENDIZES DA PESCA SEM IDADE MÍNIMA.

HORÁRIO DIFERENCIADO NAS ESCOLAS. 



5 - GARANTIA DOS TERRITÓRIOS

LEI ESPECÍFICA QUE GARANTA A PROPRIEDADE E A 

INVIOLABILIDADE DOS TERRITÓRIOS DE PESCA.



6 . PESQUISA, MONITORAMENTO E DIAGNÓSTICO

PESQUISA DE MERCADO E DAS ESPÉCIES 

PRODUZIDAS.

AUTO  – MONITORAMENTO.

ESTATÍSTICA E DIAGNÓSTICO PESQUEIRO ANUAL.

DIAGNÓSTICO COMPARATIVO A CADA  3 

TEMPORADAS. 



CONCLUSÃO

A PESCA ARTESANAL FUNCIONA COMO QUALQUER 

OUTRO SETOR PRODUTIVO DO PAÍS.

O GOVERNO BRASILEIRO DEVERIA TER UM OLHAR  

ESPECIAL PARA O SETOR QUE TAMBÉM ENVOLVE 

OUTROS PROFISSIONAIS LIGADOS A PESCA, COM 

CAPACIDADE SUFICIÊNTE DE FAZER TODA ESSA 

ESTRUTURA FUNCIONAR.



CONCLUSÃO

É NECESSÁRIO QUE A PESCA ARTESANAL BUSQUE 

NOVAS FORMAS DE SE DESENVOLVER.

TODA UMA ECONOMIA, NÃO PODE FICAR A MERCÊ 

DE DECISÕES POLÍTICAS, QUE VÊ CADA PESCADOR 

COMO UM VOTO, E NÃO COM UM PRODUTOR DE 

DIVISAS E QUE AJUDA A MOVIMENTAR A 

ECONOMIA BRASILEIRA.



CONCLUSÃO

E POR FIM, PARA TER UM DESENVOLVIMENTO 

SATISFATÓRIO E PROGRESSIVO, É IMPORTANTE A 

BUSCA DE PARCEIROS NACIONAIS E 

INTERNACIONAIS QUE NOS AJUDEM NAS MAIS 

VARIADAS CAPACITAÇÕES.

A BUSCA DE INVESTIDORES NACIONAIS E 

INTERNACIONAIS QUE QUEIRAM AJUDAR A 

TRANSFORMAR A PESCA ARTESANAL BRASILEIRA 

EM UMA ATIVIDADE ECONOMICA FORTE E 

ORGANIZADA.



OBRIGADO

CONFREM BRASIL

 E-mail: confrembrasil@gmail.com

FLAVIO LONTRO

 E-mail: flaviolontro@gmail.com

Tels: (21) 99578-0016 / ( 21 ) 98584-0013

mailto:flaviolontro@gmail.com



